
1

JU
N

H
O

 2
01

6

Debate sobre a Diferença 
de Gênero e Combate da 
Violência Contra a Mulher

Pág. 13

Pacto pela Empregabilidade 
dos Profissionais com 

Deficiência
Pág. 3

Pág. 6



2

É preciso romper as barreiras 
individuais do preconceito para 

combater a exclusão pela sociedade.

PALAVRA DO PRESIDENTE

O evento sediado pelo SIEMACO-SP em prol do Pacto 
Coletivo para a Inclusão da Pessoa com Deficiência (PcD) 
no Mercado de Trabalho foi uma experiência fabulosa 
para promover o assunto entre os trabalhadores, 
empresas e instituições públicas.

Como presidente do Sindicato, sempre acreditei
e continuo acreditando que, se há muitos problemas 
para empregar os PcDs no mercado de trabalho, há 
também muitas soluções. Garantir a empregabilidade 
desses profissionais é uma questão de bom senso. 
Empresas empregadoras e a sociedade precisam superar 
o preconceito e não somente ficar sob as exigências da 
Lei de Cotas, que firma os direitos de empregabilidade 
desses cidadãos perante a Legislação Brasileira.

Não podemos fechar os olhos nem muito menos 
as portas para os PcDs, que fazem a diferença com 
qualidade, mesmo às vezes usando o corpo como sua 
principal ferramenta de trabalho. Nesta edição, você 
pode acompanhar os objetivos e próximos passos que 
a equipe do SIEMACO-SP, envolvida na Campanha dos 
PcDs, debateu no evento realizado na sede do Sindicato. 
Veja sobre o debate e a experiência de vida de Marinalva 
Batista Santana, do Recursos Humanos da Loga.

Moacyr Pereira
Presidente do SIEMACO-SP

Acredito que o papel do SIEMACO-SP é lutar 
constantemente por melhores condições de vida, de 
educação, de estudos, enfim, de melhor trabalho para 
toda nossa categoria. Por isso, em junho, em celebração 
ao Dia Internacional de Justiça para os Trabalhadores 
da Limpeza, fiz questão de destacar a força de todo 
o trabalhador, promovendo ações, empunhando as 
luvas amarelas, como símbolo de uma campanha por 
melhores condições de trabalho. 

Temos cada vez mais que conscientizar nossa categoria
e fazer valer os direitos dos trabalhadores de todo
o mundo. Acompanhe os principais destaques sobre
o Dia Internacional de Justiça nesta edição.

Na verdade, posso dizer que não importa o tema 
em destaque. Todos são essenciais para a busca da 
valorização de nossos trabalhadores, pois só a educação, 
a cultura, o respeito e a oportunidade transformam
e promovem nossa sociedade para melhor.

Boa leitura!
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INCLUSÃO

Evento do SIEMACO-SP reúne autoridades 
sindicais e trabalhadores

em prol do Pacto pela Empregabilidade 
dos Profissionais com Deficiência

“A Importância do Pacto Coletivo para Inclusão da 
Pessoa com Deficiência no Mercado de Trabalho 
para valorização da diversidade e combate 
do preconceito” foi tema do evento realizado pelo 
SIEMACO-SP, em seu auditório, reunindo sindicatos dos 
trabalhadores e patronais, empresas, trabalhadores e 
instituições públicas. 

Diversas empresas aceitaram o convite do
SIEMACO-SP. Marcas como Brasanitas, Betalimp, DRT, 
EcoUrbis, Embrase, Estre, GPS, GTP, Inova, ISS, Limpadora 
Califórnia, Loga, Monteiro, Paineiras, Sistema Quatro,  
Socicam, Solvi, Soma, Tejofran, Vikings e Voith estavam 
representadas e Líderes sindicais também compareceram, 
vindos de Itanhaém, Osasco, São Paulo e Rio de Janeiro.

Durante o debate, que também foi interpretado em 
LIBRAS (Linguagem Brasileira de Sinais), para as pessoas 
com problemas de audição, o presidente Moacyr Pereira 
e a diretora Silvana Souza, ambos do SIEMACO-SP, os 
presidentes da UGT, Ricardo Patah, do SELUR, Ariovaldo 
Caodaglio, e do SEAC, Rui Monteiro, mostraram que
a causa da inclusão dos PcDs, mais do que uma lei a ser 
cumprida, é um compromisso de patrões e sindicalistas.

Cotas não bastam e desculpas não 
justificam. É preciso agir.

“Um Brasil de igualdade só acontecerá com 
oportunidades para todos. A realidade precisa mudar
e a inclusão ser cumprida por si só”, alertou Ricardo 
Patah, denunciando que a “sociedade ainda não 
acredita na capacidade efetiva dos PcDs.”

Moacyr Pereira destacou que “Uma parcela dos 
trabalhadores está excluída do processo produtivo do 
país, apesar de sua capacidade intelectual e vontade 
física de trabalhar”. Lembrou que foi o tempo em que os 
sindicatos atuavam apenas na relação capital-trabalho 
e que o SIEMACO-SP tem se esforçado para difundir 
temas pertinentes à sociedade.

Rui Monteiro lembrou que, há mais de uma década,
o SEAC, o SELUR e o SIEMACO-SP renovam anualmente 
o compromisso firmado com a Superintendência 
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“Eu tenho um propósito: 
aprender e buscar 

conhecimento
para crescer. Sou uma 

pessoa muito bem 
resolvida

e fiz a inclusão dentro
do meu mundo.” 

Marinalva Batista Santana

Regional do Trabalho e Emprego do Estado de São 
Paulo, através do Termo de Compromisso Para Inclusão 
de Pessoas Com Deficiência e Reabilitados do INSS 
no Mercado de Trabalho. “Quando a Lei de Cotas 
para PcDs foi regulamentada, o empresariado entrou 
em pânico. Afinal, como iriam cumprir a legislação? 
O Pacto Coletivo foi um importante instrumento para 
avançarmos e cumprir as exigências legais”, contou.

Ariovaldo Caodaglio relembrou os avanços da aplicação 
da lei de cotas, no Estado de São Paulo, através das 
décadas. Listou as iniciativas inclusivas lideradas pelo 
SELUR para capacitar empresas e trabalhadores, 
salientando que apenas na Limpeza Urbana são 
desempenhadas mais de 300 funções 
diferentes e 85% das atividades são 
desempenhadas fora das empresas. 
Por outro lado, salientou que não 
faltam empregos, pois apenas 
no site do SELUR Social estão 
cadastradas 25 mil vagas para 
PcDs. 

Palestrantes e atrações envolvem
o público com muita emoção

Os palestrantes, o coordenador do projeto de PcD no 
Estado de São Paulo e auditor da Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego, José Carlos do Carmo, 
e o ex secretário-adjunto da Secretaria Municipal da 
Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida, Tuca 
Munhoz, relataram os avanços e desafios a serem 
perseguidos.

O evento contou ainda com a performance do grupo 
“De Rodas Para o Ar”, que mesclou bailarinos 
profissionais com cadeirantes, e o depoimento de 

Marinalva Batista Santana, do Departamento de 
Recursos Humanos da Loga. 
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“Eu posso tudo!”, a trajetória de vida 
de Marinalva Batista

A emoção fluía à medida em que Marinalva Batista 
Santana ia contando a sua trajetória de vida.
Com o seu depoimento sincero, provou que a deficiência 
física não limita a capacidade profissional. Contou
a sua trajetória de sucesso profissional desde que 
foi acometida tardiamente pelos sintomas de uma 
meningite, aos 30 anos.

“Fui dormir bem e acordei limitada. Fui ao médico e ele 
disse que eu não poderia mais trabalhar. É como se eu 

tivesse fechada num quarto escuro. Pensei, então: o que 
eu vou fazer na vida? Foi uma batalha longa, mas hoje 
sou realizada, capacitada e feliz!”

Marinalva foi vencendo os obstáculos um a um. 
“Quando dizem que eu não posso, eu respondo que 
consigo. Consegui a minha estabilidade financeira, 
estou estudando psicologia e tenho planos a realizar”.

Sem querer ser exemplo, Marinalva hoje seleciona 
profissionais com deficiência para a empresa Loga. 
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No dia 15 de junho, Trabalhadores da Limpeza em todo o mundo e também no Brasil protestaram por melhores condições.

“Luvas amarelas em punho!” marcam manifestação
do SIEMACO-SP pela justiça e valorização dos Trabalhadores da Limpeza

A data é histórica

Por volta de 1990, profissionais da limpeza 
de escritórios em Los Angeles, no Estado da 

Califórnia, nos Estados Unidos, foram 
agredidos durante manifestação pacífica 

em prol de mais justiça e melhores 
condições de trabalho à sua categoria.

O acontecido se espalhou pelo mundo 
e, hoje, centenas de trabalhadores de 
diversos países – incluindo Austrália, 
Bélgica, Brasil, Chile, Alemanha, 

Irlanda, Holanda, Espanha, Portugal, 
Hungria, Polônia, Estados Unidos, Nova 

Zelândia e Inglaterra – organizam uma 
série de eventos para celebrar e marcar 
os direitos da categoria dos Profissionais 
da Limpeza por justiça e igualdade das 
condições de trabalho.

Equipe do SIEMACO-SP
e trabalhadores somam

à manifestação mundial com 
luvas amarelas em punho

Com o nome “limpeza” essa categoria de 
trabalho já diz tudo. É preciso valorizar

o trabalhador da área que nem sempre 
recebe condições dignas de trabalho 

e que sofre injustiças por conta da 
sociedade. 

A equipe do SIEMACO-SP vestiu 
luva amarela, símbolo da luta pela 

dignidade, para manifestar o Dia 
Internacional de Justiça para 
os Trabalhadores da Limpeza, 
comemorado anualmente em 
junho.
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No dia 15 de junho, Trabalhadores da Limpeza em todo o mundo e também no Brasil protestaram por melhores condições.

“Luvas amarelas em punho!” marcam manifestação
do SIEMACO-SP pela justiça e valorização dos Trabalhadores da Limpeza

Reunidos na Praça Marechal Deodoro, mantida pelo 
SIEMACO-SP e que homenageia os profissionais 
representados pelo Sindicato, Moacyr Pereira, presidente 
do SIEMACO-SP,  a diretoria, assessores do Sindicato
e trabalhadores vestiram a luva amarela e empunharam 
os punhos para o alto, em sinal de luta! 

Ao mesmo tempo, o SIEMACO-SP trabalha pela 
normatização de leis que revertam a precarização da 
terceirização, regulamentando a atividade meio.

Não podemos permitir
ataques contra o trabalhador

e exigimos respeito
e dignidade em todas
as categorias laborais.

Moacyr Pereira

“  
”
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SIEMACO-SP e Loga organizam ação do bem 
para ajudar idosos em asilo no frio

O SIEMACO-SP é protagonista na construção da 
Norma Regulamentadora da Limpeza Urbana e, dando 
continuidade ao trabalho de definição dos textos da 
NR, um grupo de auditores técnicos visitou a EcoUrbis 
e Soma, acompanhados dos diretores do SIEMACO-SP 
e ABC, respectivamente João Capana e Marcelo Avelino 
Lagares.

Na EcoUrbis, os técnicos conheceram a garagem de 
Coleta Domiciliar (o trabalho na rua, inclusive), o 
Sesmit (para checar a estrutura completa de serviços de 
segurança e assistência médica), a Central Mecanizada 
de Triagem, o Transbordo, a Unidade de Tratamento de 
Resíduos do Jaguaré e o Aterro Sanitário.

NR da Limpeza Urbana avança com a visita 
de inspeção dos auditores técnicos do MTE - 

Ministério do Trabalho e Emprego

AÇÃO SINDICAL

Na semana em que São Paulo bateu recordes de 
temperaturas baixas, quando o clima frio castigou
a população, o SIEMACO-SP, fiscais e coletores da 
Loga organizaram uma ação do bem e arrecadaram 
roupas que foram doadas para idosos em asilos.
Centenas de peças foram entregues aos responsáveis 
pelo “Lar Sandra Regina”, localizado na Cidade Líder, 
em Itaquera.

Como nem todas as roupas serão usadas, a ideia é promover 
um bazar para arrecadar fundos, que serão usados 
para suprir as demais necessidades da casa de repouso. 

Como o frio continua em São Paulo, o Sindicato 
convida todos os trabalhadores e cidadãos a doarem 
roupas. Afinal, todos guardam um agasalho a mais 
em casa, que pode aquecer alguém que não tem. 

Na Soma, eles conheceram a base de operações, 
quando foi conferido o escopo do contrato e também 
acompanhado a rotina de trabalho na varrição e 
serviços diversos. 

A regulamentação garantirá as condições mínimas 
de trabalho decente em todo o Brasil, reduzindo a 
disparidade de realidades enfrentadas pela categoria.

A expectativa é que, se aprovada após consulta pública, 
a NR seja regulamentada e colocada em prática no 
decorrer de 2017.
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AÇÃO SINDICAL

Com o grupo SOLVI
Equipes dos Departamentos Financeiro, Pessoal e 
Comunicação reuniram-se com os colegas de Recursos 
Humanos que participavam de uma reunião de 
alinhamento e, junto com o SIEMACO-SP, participaram 
do #JUSTICEDAY 2016 (nome internacional do Dia 
da Justiça ao redor do mundo). Muitos não conheciam 
a campanha, coordenada pela UNI Global Union, 
mas validaram a sua importância, usando a luva 
amarela e erguendo os pulsos fechados para o alto.

A campanha pelo Dia Internacional
de Justiça na capital paulista

Com profissionais da ISS
Funcionários das áreas administrativas da ISS fizeram 
uma pausa no trabalho, na manhã de 15 de junho, 
para junto com o SIEMACO-SP manifestar com as luvas 
amarelas empunhadas em uma das mãos: “É um dia 
para nos orgulharmos pelo propósito dessa ação, que 
gera motivação e engajamento”, afirmou o Gerente de 
Marketing da ISS, Eduardo Tonetto. Foi uma manifestação 
rápida, porém extremamente significativa.

Nas manifestações dos profissionais pelo “Dia 
Internacional de Justiça para os Trabalhadores da 
Limpeza”, comemorado em 15 de junho em mais de 
50 países, e em São Paulo, as luvas amarelas foram 
vestidas em diversos setores:

Barão

EcoUrbis Brás

No Alojamento Santana InovaNa Skala Soluções –  Secretaria da Saúde 
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Na época de férias escolares, os pais precisam
se organizar ainda mais para saber o que fazer com 
as crianças. Deixá-las em casa, na maior parte do 
tempo em frente à TV não é uma opção muito saudável.
É hora de aproveitar o tempo ao ar livre, sempre que 
possível, levar as crianças ao parque, ou mesmo fazer 
passeios culturais. A cidade de São Paulo está repleta de 
cinemas, teatros e museus aos quais os trabalhadores 
do SIEMACO-SP têm direito à entrada gratuita ou com 
desconto. Aproveite!

Você conhece o projeto “Pode Entrar que 
a Casa é Sua”?

É um programa de turismo social mantido pela Secretaria 
Municipal de Turismo e Cultura de São Paulo, válido 
até Dezembro/2016, que garante a gratuidade na 
entrada em 25 pontos atrativos turísticos de São Paulo 
às categorias de profissionais que contribuem direta ou 
indiretamente com o atendimento de turistas da cidade, 
o que inclui os trabalhadores da Limpeza Urbana e 
Áreas Verdes.

• Museu Afro Brasil
• Museu do Futebol
• Museu de Arte Sacra
• Museu de Arte Moderna (MAM)
• Museu da Imigração
• Instituto Butantã
• Pinacoteca
• Museu Catavento Cultural
• Museu da Casa Brasileira
• Museu da Arte Contemporânea
• Memorial da Resistência.

Confira alguns locais que participam do 
projeto “Pode entrar que a casa é sua”. 

Veja como utilizar o benefício:
Para conseguir ter acesso aos locais, os trabalhadores 
da limpeza urbana devem apresentar na bilheteria um 
comprovante de trabalho, como crachá ou holerite, 
acompanhado de documento com foto – ou a carteira 
de trabalho. A pessoa e mais quatro acompanhantes 
poderão ter acesso gratuito aos locais participantes e 
poderão retornar quantas vezes quiserem.
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O recente caso do estupro coletivo da adolescente no 
Rio de Janeiro levou o tema “Violência Contra a Mulher” 
em destaque na mídia em todo o Brasil, despertando a 
prioridade das autoridades. O atual Ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes, anunciou a criação de um 
núcleo federal de enfrentamento à violência de gênero, 
diretamente ligado ao Ministério da Justiça. 

O SIEMACO-SP também está tomando as providências 
cabíveis em relação ao assunto, promovendo debates, 
palestras e outras medidas para o combate à violência e 
à discriminação feminina. O objetivo é orientar e proteger 
as trabalhadoras, inserindo as soluções encontradas nas 
cláusulas das Convenções Coletivas de Trabalho. 

Equipe do SIEMACO-SP soma 
esforços ao debate

Nos dias 6 e 7 de junho, mulheres sindicalistas ligadas 
à Rede de Mulheres Brasil da UNI se reuniram no Litoral 
Paulista para debater sobre a Diferença de Gênero e 
o Combate da Violência Contra a Mulher. A equipe 
do SIEMACO-SP participou intensamente do debate, 
somando esforços para a construção de uma sociedade 
mais justa.

Márcia Adão, diretora do SIEMACO-SP e também 
responsável pela Secretaria da Mulher, destacou a 
importância da participação sindical feminina na temática 
do evento para reverter os problemas apresentados e 
buscar soluções. Ao lado dela, a Secretária da Mulher da 
UGT, Sandra Regina; a Presidente do Setor de Finanças da 
UNI/Mundial, Rita Berloja; a diretora da Fenattel, Cenise 
Monteiro e o diretor da Força Sindical, Herbet Passos.

Para falar da Violência Doméstica e os desdobramentos 
da Lei Maria da Penha, foi convidada a vereadora de 
Goiânia-GO, Dra. Cristina Lopes Alonso, que também 
explicou a proteção que a legislação brasileira oferece 
à criança, à mulher e ao idoso e citou as Delegacias 
Especiais de Defesa da Mulher. 

Já a secretária-geral do Sindicato dos Enfermeiros no 
Estado de São Paulo, Solange Caetano, falou sobre 
Violência Homofóbica. Conceituou as diferenças entre 
homofobia, lesbofobia e transfobia e também apresentou 
números alarmantes advindas do preconceito.

SIEMACO-SP participa do debate
sobre a Diferença de Gênero

e Combate da Violência Contra a Mulher

ACONTECEU
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Pense nisso...

Madalena Marques Neves - Coaching & Consultoria Organizacional - Graduada em Psicologia - Universidade  Metodista São Bernardo do Campo, 
Pós-graduação Administração de Empresas – FAAP, MBA Gestão de Negócios em Serviços – UNIP, Certificação como Coach pela Sociedade Brasileira de 
Coaching parceira do ICPA (Institute of Coaching Professional Association).

COMPORTAMENTO

Na família e no trabalho temos que lidar com pessoas 
que muitas vezes não escolhemos e de quem não 
gostamos. Ao nos relacionarmos, estamos sujeitos a 
alegrias e decepções e, como não há só alegria em nosso 
caminho, lidar com as decepções de forma inteligente e 
civilizada torna-se extremamente necessário.

Nos trabalhos, como consultora organizacional
e coach que realizo, percebo que as pessoas sofrem 
profundamente quando têm uma decepção ou quando 
alguém age de forma ruim ou fora do esperado.

Invariavelmente nos questionamos sobre os motivos 
do ocorrido, se fomos tão leais com essa pessoa que 
nos fez mal. Ficamos tristes e posteriormente passamos
a nutrir raiva e mágoa por aquela pessoa.   

Em alguns casos, essa raiva nos rouba boa dose 
da energia que poderia estar sendo utilizada 

para alavancar nossos projetos e sonhos.

Passamos a dedicar muitas horas do 
nosso dia pensando negativamente 
sobre aquela pessoa e, nas situações 
em que deveríamos trabalhar juntos, 
a produtividade e a qualidade do 
trabalho caem tornando tudo mais 
difícil e pesado. Nessas situações, 
todos perdem, inclusive a empresa. 

Muito sofrimento e desperdício 
de energia seriam evitados se 

parássemos para pensar com 
sinceridade no que de fato 

aconteceu.
O que realmente 
ocorreu entre eu e a 
pessoa em questão?
É realmente impossível 

uma con-versa franca?  

Não precisamos amar de 
paixão as pessoas com 

as quais trabalhamos e 
tampouco frequentarmos 
as casas uns dos outros. 

Precisamos sim manter 
um mínimo de civilidade e 
profissionalismo.

Raras vezes presenciei 
demissões por falhas téc-
nicas. Por inúmeras vezes, 

vi demissões ocorrerem por 
comportamento inflexível e difícil. Acredito no poder 

de transformação do ser humano, quando ele quer.
E acredito também que, quando não aprendemos 
uma lição, podemos mudar de empresa e o problema 
aparecerá novamente, só mudando o cenário e os 
atores. A vida fica mais fácil e leve quando criamos 
espaço para o perdão mútuo e quando não nos levamos 
muito a sério. Pense nisso e viva melhor!
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Benefícios
de ser um 

trabalhador 
filiado ao 

SIEMACO-SP

O SIEMACO-SP tem uma longa história de conquistas 
para provar que, com sua luta e seu papel de defensor da 
categoria dos Trabalhadores do Asseio e Conservação, 
Limpeza Urbana e Áreas, está sempre voltado à ações 
para garantir maior qualidade de vida à população, 
seja por meio da educação, seja por meio de melhores 
condições de trabalho.

Você só tem a ganhar como filiado do 
SIEMACO-SP.  Veja por quê:

Sem Sindicato não há reajuste salarial. Nenhuma 
empresa é obrigada a reajustar salários. Somente 
a negociação coletiva, realizada pelo Sindicato, lhe 
garante esse benefício.

O Sindicato é a única entidade que pode negociar 
em nome dos trabalhadores;

A entidade sindical tem papel influente na 
elaboração da legislação trabalhista;

Ser filiado significa estar forte e informado;

O SIEMACO-SP é o guardião dos seus direitos, 
pois exige o cumprimento de todos os benefícios 
Convenções Coletivas de Trabalho e Acordos;

O SIEMACO-SP desempenha importante papel na 
sociedade, realizando campanhas nas áreas da 
Saúde, Educação e Trabalho decente.

ç

ç

ç

ç

ç

ç

Somente os sindicatos podem garantir a 
existência dos benefícios:

• Convenção Coletiva de Trabalho e Acordos Coletivos 
de Trabalho – Documentos com força de lei assinados 
pelo sindicato dos trabalhadores e o sindicato das 
empresas.

Além disso, filiando-se ao SIEMACO-SP, 
você tem acesso a outros benefícios:

Assessoria Jurídica
Nosso Departamento Jurídico é formado por advogados 
especializados na área trabalhista para prestar 
atendimento aos integrantes da categoria profissional.

Clínicas Médicas 
Instalações com padrão de qualidade e especialistas 
em várias áreas médicas garantem a excelência dos 
atendimentos no momento em que o trabalhador e sua 
família mais precisam: quando a saúde é prioridade.

Central de Cursos
Além de cursos de capacitação profissional, Informática,  
Inglês e Espanhol, investimos também no programa 
de Educação Continuada, que é aberto a todos os 
colaboradores.

Central de Vagas
O SIEMACO-SP ajuda na recolocação no mercado de 
trabalho através de vagas de emprego oferecidas em 
nossa central de vagas, onde o trabalhador também 
recebe orientações para entrevista.

Central de Atendimento ao Trabalhador
Para esclarecimentos de dúvidas em geral. Ligue 3821-6444. 
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Expediente:
Presidente: Moacyr Pereira
Coordenação: Simone Rocha
Jornalista Responsável: Adriana Amaral (MTB 16.447)

Projeto Gráfico: AGPC Comunicação
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Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Prestação de Serviços 
de Asseio e Conservação e Limpeza Urbana de São Paulo
Sede: Alameda Eduardo Prado, 648
Santa Cecília - São Paulo - CEP: 01218-012 - Tel.: (11) 3821-6444
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